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Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas 
no Departamento de Demografia, conforme informação publicada no catálogo de graduação da DAC, 
disponível em: https://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2026/disciplinas/index.html  

 

Programa: 

Informações sociodemográficas são um insumo básico para a identificação do público-alvo de políticas sociais, 
assim como os estudiosos da população habitualmente nutrem a ambição de que seus achados subsidiem tais 
políticas. O objetivo dessa disciplina é aproximar esses dois campos do saber, por meio da discussão do 
conceito de política social e dos usos de indicadores sociais ao longo de todas as fases do ciclo da política social: 
elaboração, implementação, monitoramento e avaliação. A perspectiva adotada nessa disciplina assume que a 
relação entre população e políticas sociais é dialética, ou seja, a dinâmica e a composição populacional jogam 
um papel chave na identificação de problemas, construção de agendas e formulação de ações de intervenção. 
Contudo, uma vez que a política é posta em prática, seus efeitos, esperados e inesperados, podem transformar 
a população e sua dinâmica. A disciplina está organizada em 4 módulos fundamentais: 
Módulo I – Política Social, Política Pública e Política de População são a mesma coisa? Afinal, do que se trata? 

Módulo II – População e Políticas Sociais 

Módulo III – Indicadores sociais: como construí-los, interpretá-los e qual a sua utilidade? 
Módulo IV – Análise de políticas sociais contemporâneas e sua vinculação com questões demográficas 
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Observações: 

A avaliação tomará em conta três critérios:  
1) Frequência às aulas (20% da nota) 
2) Participação em atividades propostas em sala que podem ser desenvolvidas em grupo (30% da nota) 
3) Redação de um ensaio final de autoria individual (50% da nota) que discuta o desenho, o alcance, os 

indicadores de acompanhamento e os possíveis resultados de uma política social que tenha despertado o 
seu interesse ao longo do semestre. 

 


